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A “teia” deMontenegro
pressiona“oposições”.
Marceloquer “certezas”
SOLUçóES Presidente convicto de que "todos” vão dar condições
de governabilidade à AD. Novo Executivosem “muitas”mudanças,
mas com "reacertos". Revisão constitucional “não é prioridade”.

TEXTO ARTURCASSIANO

O
que foiditoa2deabril
de 2024, no discurso
da tomada de posse,
foi replicado nama-

drugadadeontem.A "teia”, como
naaltura,dirigentesdo PSDclas-
sificaramanarrativadeLuísMon-

tenegro, voltouaserestendida.
No ano passado, o então re-
cém-eleitoprimeiro-ministroes-
tabeleceuque “não rejeitaro Pro-
gramado GovernonoParlamen-
tonãosignificaapenaspermitiro
inícioda açãogovernativa. Signi-
ficapermitira suaexecuçãoaté ao
final domandatoou, no limite,
até.à aprovação de uma moção de

censura”. Depois traçou o desafio:

“DapartedoGovernovamosga-
rantir essahumildade, esse espí-
rito patrióticoeessacapacidade
dediálogo. E é isso que se espera
tambémdasoposições.”
Namadrugadadestasegunda-
-feira,nodiscursodevitória, su-
blinham ao DN fontes do PSD,
LuísMontenegro “restabeleceu”
asmesmas “linhas deorientação”
dizendo ter a “certeza dequevai
acabarpor imperarosentido de
responsabilidade, não sóparaa

assunção plena de poderes do
Governo, maspara ascondições
de execuçãodoProgramadoGo-
vernoemquatroanos”.
Sublinhadaa mesma ideia, foi

apontadodesafio igual: “opovo
queresteprimeiro-ministro e não

queroutro; opovoquer que este
Governodialoguecomasoposi-
ções, mas o povo também quer
que asoposições respeitemedia-

loguem com esteGovernoecom
esteprimeiro-ministro.”
As“linhasmestras” são asmes-
mas, só que, destavez-e essaéa
“mudança” apontada–, a “teia” so-

cial-democratavai paraalémdo
PS.

E a questão é esta: “Pode um

partido, ainda que respeitável,
mascom apenas três deputados,
voltaraapresentarumamoçãode

rejeiçãodoPrograma deGoverno
eabrirnova crisepolítica?”
A pergunta que é dirigida ao
PCP masque “deve” ser “alargada
aoutros”, refereao DN fonte so-
cial-democrata, é entendida
como “crucial” atéparao Presi-
dente daRepública, que jáavisou
estar “àvontadeparanomear um
Governo tendo acertezade queo
Governonãoé rejeitado imediata-
mente.Não estáà vontadeparao
nomear não tendoessa certeza”.
MarceloRebelo deSousaespera,
porisso,que todocoprocessoatéà
formação doGoverno estejacon-
cluídoameiode junho– prazo se-
melhanteaodaseleições legislati-
vas de2024.
“No caso doPS háuma substi-
tuição de liderançae, portanto, é

importante queoPS tenha tempo

para se perceberqual éo proces-
so,o tempo,ocalendáriodesubs-

tituição e oposicionamentoem

relaçãoaoGoverno.Em relaçãoao

Chegahá oproblemada repercus-
são, ou não, dos resultados dos
emigrantes naposição relativade

segundo ou terceiropartido”,es-
clareceu.
No entanto,epara já, “o que in-
teressaéouvirospartidos esaber

qualéaposiçãodelesno casohi-

potéticodeum partido avançar
com umamoção de rejeição do
ProgramadoGoverno”.
Aconvicção do Presidente da
República, porém, éde que“à pri-
meiravista”, todosvãodarcondi-
çõesdegovernabilidadeàAD.
“o que é de evitar, nestas cir-
cunstâncias”, avisou jáMarcelo
Rebelo deSousa,“éumGoverno
quelogoàpartida, ouvidosospar-
tidos todos, não tem condições
nenhumaparaserviabilizadono
Parlamento.”
No caso do PCP, o cenário só

hoje ficará esclarecido, "prevê-se”,
apósa reunião doComitéCentral.
JPPBE ePANpornão seremgru-
poparlamentarestão impedidos,
nomeadamente, de apresenta-
remumamoçãode rejeição, ena
ILe noLivre “existe culturadees-
tabilidade”.

Afastadasestas “possibilidades”,
resta OChega que “não quererá
perderjáavantagem”conseguida
naseleiçõesequeocolocam,caso
elejadoisdeputados pelos círcu-
losdaEuropa eForadaEuropa-
repetindo 2024=,comoa segun-
da força política naAssembleiada

República.
Oqueélembrado, insistindo-se
na ideiada “responsabilidade”,é
queem2024oChegavotoucon-
traamoçãode rejeição doPCPe
emqueoPS seabsteve.
O cenário, sustentam asmesmas
fontes, deverá manter-se “mais
aindaagoracomo líderde saída”e
o partido com “resultadosmuito
maus”. e “mesmoque a tentação
[dePedroNunoSantos]exista”,e
que ficou “patente”quandovoltou
aacusar Montenegrode não ter
“idoneidade”, há nos socialistas
“genteresponsável quepercebeas

consequências]para opaís”.
CarlosCésar,presidentedoPS,
quevaiassumirinterinamente a
liderança dopartido- Pedro Nu-
noSantos abandona já no sába-
doI-, jápropôs quea eleição do
novo líder aconteçano finalde
junho ouno primeiro fimde se-
manade julho.

continua na página seguinte »

Presidente
daRepública recebe
hoje PSD, PS e Chega
e deverámarcar

segunda ronda
de audiências
na próxima semana.
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» continuação da páginaanterior

OProgramadoGoverno, esta-
belece aConstituiçãodaRepúbli-
ca – que temde ser submetido à
Assembleia da República “no

prazomáximode dezdiasapósa
sua nomeação” =y poderá ser as-

sim“avaliado”na liderança, ain-
daque temporária,de CarlosCé-
sar. [verpág. 6]

“Papão”quedeverá, garantem,
serafastado éoda “propaganda”
emque“algunsdaesquerda insis-
tem” comaa “ideia” de uma revisão

constitucional “como ChegaeIL”.
A “certeza”,aindanãoesclareci-
da, será ade que O PSD “respeita-
ráopapel histórico e fundamen-
tal” do PSna “democracia”eque
só “haverámudanças negocia-
das”comos socialistas.
Aentradaem cenadeumnovo
líder, que acreditam poder ser
FernandoMedina ou José Luís
Carneiro, é que decidirá o “se”, o

“quê” e o “quando”. Certeza já
“clara” é que “esta não é uma

questãoprioritáriaparaavidados

portugueses”.
Outra “certeza”: o “‘não é não’

nunca mudou, nem mudará”
com Luís Montenegro. ê, aliás, re-

feridaa “fraseque muitos fizeram

pornão relevar”.O quedisseopri-
meiro-ministro? “Quanto aos
nossos compromissosjámostrá-
mos que temos palavra e que
cumprimosa nossapalavra.”
Sãoessas “garantias depalavra”

ede "trabalhojá realizado”, susten-
tam fontesdo PSD,quehojeLuís

Montenegro levará à audiência

com oPresidentedaRepública.
“Dentro documprimento dos

compromissos que assumi em
nomedaADedentro doespírito
do ‘sim é sim’ a Portugal, tenho a
certeza de que vai acabar por
imperaro sentido de responsa-
bilidade,nãosóparaaassunção
plena de poderes doGoverno,
masde condições deexecução
do Programa do Governo em
quatroanos”, disse jáo primeiro-
-ministro.

Elogiando a "maioria, que é
umamaioriamaiordoqueaque-
laquetínhamosháumano”, Luís
Montenegro- e éeste oentendi-
mentodos sociais-democratas
ouvidospelo DN=nãohesitou
em“pressionar” a oposição, tal
como tinha feito com o PS em
2024.

“Aqueles que acreditamqueo
povo português não disse isto
[“mais votos, mais mandatos”
parao PSD], entãodigamoque é
queo povoportuguêsdisse.Dis-
se oquê? Disseque asoposições
sedevem juntartodas eboicotar
o prosseguimento do trabalho
deste Governo?Devem juntar-se
todase formarumGovernoalter-
nativo?”,questionou.
A resposta? “Se foi isso, eusou
umdemocrata, e sou um forma-
lista jáagora também. Se foi isso,
apresentemessaalternativa”,de-
safiou.

Foi, dizem, um repetirdo rep-
to de2024aoPS– “vai seroposi-
ção democráticaou serbloqueio
democrático’” =, mas alargado
“agora a todos”, às “oposições”
como dizMontenegro, dadasas

mudançasno quadro parlamen-
tar.e há “alternativa”?Aúnica,e
“aritmética”, mas que não é “ce-

nário crível” [expressão classifi-

cadacomo“ironia”]seriauma
coligação entre PSeChega.
Sem “ironia”, dizem, é que Pe-

dro NunoSantos, “apesarde der-
rotadoduasvezes, nãomudou”
mantendo a “ameaça insensata”

de umaComissãoParlamentar
de Inquérito que “só” por “in-
consciência” um novo líder
"promoverá”.
“As razões que nos levarama
defender umaComissão Parla-
mentarde Inquéritomantêm-se
intocáveis, infelizmente parato-
dosnós (...). Luís Montenegro
não tema idoneidadenecessária
paraocargo deprimeiro-minis-
tro eas eleições não alteraram
essa realidade”, insistiu Pedro
Nuno Santos.

O quevai mudar noGoverno?
LuísMontenegrojá garantiuque
nãovai “adiantarnema compo-
sição do Governo, nem antecipar
conversascom outros partidos,
muitomenos falar deumahipo-
tética revisãoconstitucional”.
No caso da“hipotética revisão
constitucional”, fontes do PSD
dizemnãoser “questãoprioritá-

riapara a vidadosportugueses”;
sobre as“conversas comoutros

partidos”, o que se sabe é que
Rui Rocha, líder da IL, disse re-
cusaruma coligação pré-eleito-
ral deGoverno.
Aúnicagarantia, poragora, é

que a Iniciativa Liberal diz ser
“garantiadegovernabilidade” e

que será "garantia de solução
paraopaís”.
Não fechando, porisso, “diálo-
go”às intenções do Presidente,
que pretende ter “a certeza” de
que “o Governo não é rejeitado
imediatamente”, Rui Rochaasse-

gura disponibilidade “para todas
as conversas econtactos”, mas
mantendoa“posição”deprincí-
piodopartido. “Seremos fiéisa
nós próprios,nãovamosoferecer
tudoa todos”, insiste.

“Dificilmente”, diz fonte do
PSD, “aceitarãoumacordoparla-
mentar escrito”, mas “tudo de-

penderádasconversas com Luís

Montenegro e comMarcelo Re-
belodeSousa”.
ea"composição”do Governo?
Fontessociais-democratas,avi-
sando que ”está tudona cabeça
doprimeiro-ministro”,acreditam

que“muito poucomudará” ape-
sarde "naturalmente,nestas cir-
cunstâncias,haver reacertos”.
A crençaésustentadana argu-
mentação dequedos 7minis-
trosdo atualGoverno sóquatroé

quenão foramavotos, o mesmo
acontecendo comaa “maioria”dos
41 secretários deEstado.

PRôXIMOS PASSOS
VOTODOSEMIGRANTES
A partirde 28 de maio,
osvotos dos emigrantes –

que chegam por via postal -

começam a ser
contabilizados. Tal como há
umano, os quatro
deputados (dois pela Europa
e dois por Fora da Europa)
servirão para desempatar
resultados. Neste caso, o

lugar de segundo partido
mais votado, que é

disputado entre PS e Chega.
NOVOGOVERNO
A data ainda não écerta,
mas há um ano a tomada de

posse do Governo de Luís

Montenegro aconteceu
cerca de três semanas após
as eleições. Agora, o desejo
do Presidente da República é

que tal possa acontecer
antesdos feriados de junho
(dias 10e 13 dessemês).
ELEIçôES NO PS

Depois da derrota nas

legislativas, o PS vai a votos

paraescolher osucessor de
Pedro Nuno Santos, que sai
da liderança do partido de
imediato. A Comissão
Nacional dos socialistas
ainda vai definir a data, mas
o congresso eletivo deverá
acontecer no final de

junho/inicio de julho.
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RESULTADOS LEGISLATIVAS2025
AD reforçou votação e número dedeputados, Chegapode ultrapassar PS
quecaiu – falta a contagem dosvotos da Europa e Fora da Europa IL passou
a9 deputados, Livre cresceu paraos 6, PCPvoltoua cair e elegeu 3,BEficou Viana

reduzido aMarianaMortágua, PAN resistiu e JPP elegeu pela primeira vez. doCastelo

ELEITORES INSCRITOS ELEITORES VOTANTES AD 32,10%
Braga Vila Real

9.265.493 5.965.322
19 5 Bragança

3

ABSTENçáO PS 23,38% Porto

35,62% CHEGA22,56%
40

CONSTITUIçáO DO PARLAMENTO IL5,53% ViseuAPóS LEGISLATIVAS2025 Aveiro

LIVRE 4,20% 16 8
Guarda

3
CDU 3,03%

BE 2,00% Coimbra

9
PAN 1,36%

CasteloBranco

JPP 0,34% Leiria 4
10

. Deputados da imigração Santarém
ainda por conhecer

9 Portalegre
2

RESULTADOS LEGISLATIVAS2024 Lisboa

48
ELEITORES ELEITORES ABSTENçáO
INSCRITOS VOTANTES 33,77% Evora
9.271.479 6.140.269 asteld 3

Braga
19 Bragença

3
AD29,49% PS28,66% CHEGA18,06% IL5,08% Porto

40 Setúbal
BE4,46% CDU3,30% LIVRE3,26% PAN1,93% 19

Aveiro Viseu
16 8 Guarda

3

CONSTITUIçáO DO PARLAMENTO Açores Beja
APóSLEGISLATIVAS 2024 Coimbra 5 39

Leiria Branco

10

Madeira
Santarém

Portalegre 6
2 FaroLisboe

48 9

“E

NUMERO DE DEPUTADOS ELEITOS NUMERO
AD 80 PS 78 DE DEPUTADOSELEITOS

Açores

CHEGA 50 IL8 5

AD89 PS58 CHEGA 58 IL9 LIVRE6
BE5 LIVRE 4

6
CDU 4 PAN1 CDU 3 BE1 PAN'1 JPP1
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ASRAZóESPARAI QUEDA DEBLOCOI PCPE AS QUESTOES

A“RESOLVER”NO APÓSA DEPEDRONUNOSANTOS

PS. Antes de umnovo líder, "hecatombe”
deve levar a “análise” sobre o que correumal
EMBATE Segundo pior resultado do PSdesde 1985 foi "desastroso", diz fonte socialista ao DN.Adalberto Campos
Fernandes defende que, antes de haver novo líder, deve ser discutido “o que falhou” edefinir orumo para o futuro.

TEXTO RUIMIGUELGODINHO

O
que sepassouna noi-
tedo passado domin-
go, comO PSaperder
mais de365milvotos

no espaço de um ano, é “muito
claro”: trata-se de“um resultado
desastroso”. Segundodiz fonte
socialistasaoDN, “é aindamais
gravequando se esperaque, na
melhor dashipóteses, o PSpossa
ficar em terceiro lugar,comme-
nosdoisdeputadosque oChega
depoisdosvotos da emigração”.
Com isto,diz:amesma fonte, “a
liderança foi,naturalmente, pos-
taemcausaePedroNunoSantos
teve uma atitudemuitodigna ao
abriraporta de saída” que será
imediata, já estesábado apósa
reunião daComissão Nacional
do PS. Atéporque““épreciso fazer

uma reconciliação”comoeleito-
rado do PS e isso consegue-se
“comumanova liderança”. Inde-

pendentemente de quem vier
(José Luís Carneiro, que já foi
candidato, seráumdos nomesna
calhaparaa sucessão) teráde ter
“outra cultura política”. Isto é:

“Deixarde pensarem trincheiras,
emque cada umdispara” para
passar, e, emvezdisso, “pensar-
-semaisem garantir a estabilida-
dedopaís”,pondodiferenças de
lado e focando-seem “levar legis-
laturas até ao fim”.

No fundo, resume a mesma
fonte, “é precisoestabilidadee
que se olheparaoutroscontextos
naEuropa”, comoaAlemanha,
ondeosdemocratas-cristãosıda
CDU governam emgrande coli-
gação comos socialistasdoSPD.

Ouvido pelo DN, Adalberto
CamposFernandes, ministro da
Saúdeentre2015e2018 (nopri-
meiroGoverno deAntónioCos-
ta), fala numa “hecatombe eleito-

ral” para os socialistas. Agora, há
“um risco” queo PScorre, consi-
dera oex-governante: o de “não

perceber” o que aconteceu na
noiteeleitoral.

Por isso,antes de apontar para
um novonomena liderançados
socialistas,Adalberto Campos
Fernandesdiz que aprioridade
deve ser “analisar” oque falhou.
“Foia estratégia?Qualera e por-
que falhou? é preciso perceber
issoprimeiro”, reflete omilitante
socialista.Alémdisso, analisa, “o
PSentroumuitobemno eleitora-
dodo BEecomisso terádespro-
tegido o seueleitorado clássico”.

Aquando das internas de 2023

(quePedro NunoSantosganhou
com 62%dosvotos),Adalberto
CamposFernandesapoiou José
Luís Carneiro.Agora, seoex-mi-
nistrodaAdministração Interna
escolheravançar “seráumbom
nome”, uma vez que “tem um
perfilmais próximo” damatriz
originaldo PS.
Menosde24 horasapósadesi-
lusãodo PS,MiguelPrata Roque,
ex-secretário deEstado daPresi-
dênciadoConselhode Ministros,
disseque os resultadosmostram

algo que “muitos têm vindo a
alertar”:o PS foi “deixandode ser
umpartidocapazde desenhare
construiro futuro, parapassara
ser um instrumento de resistên-
ciarededefesadopassado”.
Numa nota divulgada pelo
candidato derrotado à liderança
daFederaçãodaâreaUrbana de
Lisboa (FAUL) doPS,Prata Roque
referequepara "reconquistar”os
elogios,“não pode havermeias

palavras”.Eargumentaainda:“o
PSouabrejanelasou sufoca, ou
se rejuvenesceoudefinha,ou se
moderaouacantona.”

Mostrando-seconvictodeque
“continua a haver um espaço
paraumcentro-esquerda inova-
dor”, MiguelPrata Roquedefen-
dequeaseleições paraa lideran-
çados socialistas só devem acon-

tecer “em final de outubro de
2025”,para permitir “adiscussão

democráticaeplural de ideiase
garantir aabertura a novascandi-
daturas”.Com isto,o Congresso
doPS sódevia ser “marcado para
o iníciodenovembrode 2025”,
para que o sucessor dePedroNu-
no Santospossa“tomardecisões
sobre avotaçãodoOrçamento
do Estadopara2026”.
e até lá?Carlos César,presiden-
tedoPS,assumirá funções interi-
namente até ao congresso dos
socialistas,que sedeverá realizar
no finalde junhor ‘iníciodejulho.

Apósosresultados,
quepodem tornar
O PSa terceira força
política, ‘épreciso fazer

uma reconciliação”
com oeleitorado.Há
que“deixarde pensar
em trincheiras,emque
cada umdispara”,
e pensar-se ‘em

garantirestabilidade”

para o país”,
defende fontedo PS.

Nanoiteeleitoral,
PedroNuno
Santosanunciou
que sedemiteda

liderançadoPS.
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ESQUERDAS ea primeiravez emdemocracia queo Parlamentotem apenas umterço de
partidosdeesquerda. Enquanto OPCP passoude quatro deputados,eleitos em 2024,para três,
eleitos agora, OBE fica, de forma inédita, apenascom ummandato. Emretrospetiva, em 2015,
no anoem que ambosospartidos se juntaram ao PS com umacordo de incidênciaparlamentar,
PCP tinha 17 deputados, enquanto o Bloco, com 19,eraa terceira forçapolítica do país.Esteano,
O Livreconsegue seismandatos esurgecomo oúnico partidoà esquerda asubir.

Eleitorado “fixo” e “envelhecido”
penaliza PCP. Transferências de
voto são “meras especulações”
DECLÍNIO Os politólogosFilipa Raimundoe Bruno Costa
analisam 1oanosde resultadoseleitoraisdos comunistas,
numprocesso que levou àperdade 14mandatos.

TEXTO VITORMOITACORDEIRO

P
auloRaimundo estabe-
leceucomometaeleito-
ralmínima seismanda-
tos, isto é,um regresso

ao resultadodaslegislativasde
2022.O lídercomunista,nader-
radeira semana da campanha
paraas legislativasde2025,assu-
miuqueeste resultado implica-
riamais 100mil votosparaeleger
dois deputados, mas acabou
com três mandatos menosum
facea2024–emenoscercade21
milvotos.
e coma ideiade que é “pre-
maturo” estar a falar de uma
transferência devotos do PCP

paraoutrospartidos que o in-
vestigador em Ciência Política
naUniversidade daBeira Inte-
riorBrunoFerreiraCostacome-
çapor analisar o resultado dos
comunistasnas mais recentes

legislativas. Parao politólogo, a
quebraeleitoraldoPCPdeve-se
a outros fatores, como “uma saí-

da paraa abstenção”ou então
umaconsequência “do ponto
de vista etário”, isto é, eleitores
maisvelhosquenãoestão aser
substituídosquando morrem
ouquando deixam devotar.

Ainda assim, Bruno Ferreira
Costanãodescartaapossibilida-
dehaveralgumatransferênciade
votos, “nomeadamenteaonível
dovotoútilparaoPS.Não se terá
verificadonestaseleições,mas
verificou-se eventualmenteem
2024. Em2022verificou-se, de
modoclaro”, comamaioriaab-
solutaconseguidapor ‘António
Costa,explica.
Para além disto, o resultado
deve-se “aalguma desertificação

oudespovoamento,quepode ter
conduzido algumeleitoradodo
PCPemdeterminadaszonas a
estaragoranoutras zonas, onde
não é tão relevante estatistica-
mente”. Parao professor, tam-
bémépor isto que seconstrói a
perceçãodequeOChegaarreca-
dou votos vindos do PCP, que
“não é confirmada empirica-
mente”, sendono partido deAn-
dré Ventura a “a transferência
mais relevante à direita”.

Também aprofessora deCiên-
cia Políticano ISCTE FilipaRai-
mundo considera que “quais-
querafirmaçõessobre transfe-
rências de voto são meras
especulações”, alertandoparaa

tentação de‘ olhar para asperdas
deumpartido e osganhos deou-
tro nosmesmos círculos, e tirar
daí ilações diretas” é um risco,

“porque há muita coisa a aconte-

cerao mesmo tempo”.
“Há muito tempo que oPCP
vem tendoum ligeirodeclínioe
isso significaqueOPCP tinhaum
eleitoradomuitofixo eumeleito-
radoenvelhecido”,acrescenta.
Em 2015,oPCP conseguiu 17
mandatos e quase446milvotos.

“Asfixia democrática” interna
e "estratégia inadequada para
omomento” isolam OBE
RECUO Foia terceira forçapolíticaem2015.Agora,só
Mariana Mortágua semantém.O crítico internodadireção
RuiCortesapontaao DNrazõesparaaqueda doBE.

TEXTO VITORMOITACORDEIRO

M
ariana Mortágua
não estabeleceu
metas eleitorais e
preferiu pedir ao

eleitoradodoBEoo maiornúme-
ro de mandatos possívelpara as

legislativas.E o resultado foique
pelaprimeiravezna históriado
partido, agora hánohemiciclo
uma deputadaúnica,acoorde-
nadorabloquista,e foiconvoca-
da para dia 24 deste mêsuma
reunião do órgão máximo do
partido entre convenções – a
MesaNacional. quepoderáde-
cidiro futurodoBE, Assim,nasce
uma “situaçãomuitoperigosa”,
que “podepreverumamudança
daConstituição”,comumParla-
mentocomdois terços dasban-
cadasocupadospeladireita, aler-
touad DN ocrítico interno doBE
Rui Cortes.

“Semprehouve umamaioria
deesquerdana sociedadeportu-
guesaenestemomentoaesquer-
da representaum terçodavota-
ção”, dizo bloquistapreocupado
com“umavançoextraordinário
da extrema-direita eum recuo
muitíssimograndedaesquerda”.
Istoacontece “apesar doBlo-

Co se terafirmadocomodefen-
sor de propostas que não são
imediatistas, como acontece
com oChega, queprometeu tri-

plicar o valordas pensões”,ape-
sar de não saber“como éque
seriapossívelsatisfazer umor-

çamento dessamaneira”, conti-
nua o também professor uni-
versitário”.

Contudo, noBE “hádivisões
internas poralguma asfixia de-
mocrática.Aliás as váriasmo-
ções que têm concorrido às con-

venções têmvindo sucessiva-
menteadiminuir”,o que revela
um descontentamento quenão
é de agora”, explica.
Por outro lado, propõe Rui
Cortes, “O discursodo BEapare-
ceumpouco gastoe sem novi-
dade,o que pode motivar um
afastamentopara outrosparti-
dos”. Nesteponto, o bloquista
nãonega “que o Livre tem aco-
lhido algumdeste deslocamen-
to de votos do Bloco, porque
aparececom umdiscursomais

arejado, émais inovador”, ainda

queO BEnão seja “umpartido
antigo”.

Apontandoo dedo auma “es-

tratégia inadequada” da direção
do partidoparaas legislativas,
com“poucadinâmicanospro-
cessoseleitorais”,RuiCortes cri-
tica aparticipação dos“funda-
dores do Bloco” -FranciscoLou-
ça, Luís Fazenda e Fernando
Rosas–, ea imitação do “que se

passana Alemanha e na Ingla-
terracomoporta-a-porta”.
"e uma situação que àpartida
estava condenada absoluta-
menteao fracasso”, conclui

"Utopia” do
Livrenão
roubouvotos
àesquerda

Eoe
m 10anos, oLivrepas-
sou de um mandato

para seis, tendo-se afirma-
donas passadas legislati-
vas comooúnico partido
à esquerda dohemicicloa

conseguiraumentaro nú-
mero de votos e de depu-
tados (199.888 em 2024
para 250.651 em2025).O
resultadodeve-se "à clare-
za” do partido, e por ter
adotado "uma estratégia”
que passou por ser "uma

força agregadora à esquer-
da”, justificou ao DN Ode-

putadoagora reeleitoPau-
lo Muacho.Aludindo à es-

tratégia várias vezes
referida peloporta-vozdo
partido RuiTavaresduran-
te a campanha de não ir
buscarvotos à esquerda,
Paulo Muacho afirmou
que "era essencial irbuscar
votos à direita”, alertando

porémpara “uma maioria
constitucional” de direita,
que podevira fazeruma
nova revisão da Constitui-

ção. “A situação é extrema-
menteperigosa,principal-
mente quandoLuís Mon-
tenegroainda nãoafastou
essa hipótese”, avalia. Para
além disto, insistindono
plano seguidopeloparti-
do, PauloMuachoassume
a suabancada como sen-
do "utópica”. “A verdade é

que essautopia é quemo-
bilizaas pessoasparaes-
sas ideias de futuroenão
simplesmente estarmosa
discutir as décimas do dé-
fice ouOS pontospercen-
tuaisdo IRCou do IRS, ga-
rante. Questionado sobre
seseterá roubado votos à es-

querda, odeputado lem-
braque "o PS tevemenos
de 365mil votos, o BE teve
menos 154 mil,oPCPme-
nos21mil, oPANmenos
37 mil.’ » "OLivre tevemais
50milvotos, portanto, cer-
tamente não foio LIVRE
que captou estes quase
meiomilhão devotos.”

Paulo Raimundo
Secretário-geraldoPCP

MarianaMortágua
Coordenadora đo BE
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Líderes de ‘jotas’, ativistado 'rap', ex-diretor
do SNS e fiéis do Chegasãoas novidades
PARLAMENTO Boa parte dos novos deputados são jovens, alguns deles já conhecem os corredores de São Bento,
como assessores parlamentares, mas escasseiam pesos-pesadosna próxima legislatura. Fernando Araújoé exceção.

TEXTO LEONARDORALHA

o descalabroque oPSe

quasetoda a esquerda
sofreram no domingo
impediu a estreia na

AssembleiadaRepúblicados so-

cialistasPedro Pinto de Jesus e
Hugo Mendes, ambos próximos
de PedroNuno Santos, oudablo-
quistaAndreiaGalvão. Aindaas-

sim, a próxima legislaturaserá
marcadapordezenasdenovasfi-
guras, incluindomuitos jovens.

Exemploevidentedisso foi a

eleição dos doisprincipais res-

ponsáveispelasestruturasjuve-
nisdoPSDedoPS.Opresidente
daJSD, JoãoPedro Louro,que nas
anteriores legislativas recusara
um lugarnão elegívelem Setúbal,
foi o 1 1.0 daAD emLisboa, en-

quanto a secretária-geral da JS,
SofiaPereira, ainda tevemaiores
facilidades paraassegurar lugar
nohemiciclo, pois foi:a segunda
candidatasocialistapeloPorto.
Masa líderda Juventude Chega,
RitaMatias, tambémviu reforça-
do ocontingente,poisMadalena
Cordeiro e DanielTeixeira foram
reeleitoseocrescimentoeleitoral
do partido assegurouassentos

parlamentares aos atuaisasses-
soresparlamentaresRui Cardoso
eRicardo LopesReis,eaindaàfa-
malicenseLinaPinheiro.

Com aADaoptar pelaconti-
nuidadenas listas dedeputados-
emboraosgruposparlamentares
doPSD e doCDSainda estejam
dependentes dequem terá lugar
no (presumível) próximoGover-
no =destacam-se ocabeçade lis-
ta porEvora, Francisco Figueira,
que erachefedegabinetedogru-
poparlamentarsocial-democra-

ta, aalgarviaBárbaraCorreiaoua
minhotaSofiaFernandes.

Masgrandeparte dasnovida-
des estarão nabancadadoChe-

ga, incluindoos novos cabeças de
listaPauloSeco (Coimbra), João
Aleixo (Portalegre)e Francisco
Lima (Açores). E, enteoutros, a

enfermeira CláudiaEstevão (Se-
túbal) e a assessora política Patrí-

ciaAlmeida,que já eradeputada
municipalemLoures.

No legado que Pedro Nuno
Santos deixa paraapróximaban-
cadaparlamentar do PS desta-
cam-se duas figuras: oantigodi-
retor executivodo ServiçoNacio-
nalde Saúde, FernandoAraújo,
que foicabeçade listapeloPorto
e fezmuitas críticasao Governo
deLuís Montenegro, e aativista e

rapperEva Cruzeiro, queviveu

longos anos em Angola, onde
deu início à carreiramusical,com
o nome artístico Eva Rapdiva,
agora eleita porLisboa. Também

há regressos,comoosdosalente-

janosLuísTesta (Portalegre)ePe-
drodo Carmo (Beja), talcomoa
idaparaSão Bento deváriosau-
tarcasem fimdemandato,como
omadeirenseEmanuelCâmara.
eoantigo secretário de Estado
das Infraestruturas (adjuntode
PedroNuno Santosquando ele

eraministrodapasta)Frederico
Francisco,eleitoporLisboa.

Noque tocaàIniciativaLiberal,
apesar deo reforçodogrupopar-
lamentar ter ficado abaixo dos
melhores cenários, há três novi-
dades. Umadasvice-presidentes

dopartido, AngeliquedaTeresa,
foieleitapor Lisboa, tal como o
»x-assessor parlamentar Jorge

Teixeira, queé especialistaem in-

teligênciaartificial,enquantoo
secretário-geral Miguel Rangel
vai para O Parlamentocomo se-

gundocandidatopeloPorto.
Também reforçado,de quatro

para seisdeputados, o Livretem

agora Jorge PintoeTeresa Pinto
eleitos pelo Porto,masasegunda
cumpriupartedaanterior legis-
latura, em regime desubstitui-
ção. Novidade absoluta é a tercei-
ra deputadaporLisboa, aprofes-

sora catedrática do Instituto
SuperiorTécnicoPatrícia Gon-

çalves, tambémpresidenteda di-

reçãodo Laboratório de Instru-

mentação eFísicaExperimental
de Partículas, que estáino partido
desde2014 e temsido umadas
substitutasdeRuiTavaresnave-

reação daCâmara de Lisboa.
Tambémda Madeiravemode-

putado único do Juntos pelo
Povo (JPP),Filipe Sousa,quenão
se poderia recandidatar amais
ummandato como presidente
da CâmaradeSanta Cruznasau-

tárquicasdeste ano.

NOVIDADES DALEGISLATURA

FERNANDO ARAUJO SOFIA PEREIRA JOaOPEDROLOURO RUI CARDOSO PATRICIA ALMEIDA
PS (Porto) PS (Porto) PSD (Lisboa) Chega(Lisboa) Chega (Lisboa)

EVA CRUZEIRO FRANCISCO FIGUEIRA BARBARA CORREIA JOaO ALEIXO CLaUDIA ESTEVaO
PS (Lisboa) PSD (Évora) PSD(Faro) Cesheorne Chega (Setúbal)

PATRICIA GONçALVES FILIPESOUSA ANGELIQUE DA TERESA JORGETEIXEIRA PAULOSECO
Livre (Lisboa) Juntos pelo Povo (Madeira) Iniciativa Liberal (Lisboa) Iniciativa Liberal (Lisboa) Chega (Coimbra)
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COMO CORRERAMASELEIçóES

CíRCULOACíRCULO

LISBOA(48)
AD15(+1)

PS12(-3)
Chega11(+2)
IL4(+1)
Livre3(+1)
CDU1(-1)
BE1(-1)
PAN1
O maiorcírculo eleitoraldo país
foiumdosquealterarama for-

ça maisvotada em relaçãoa
2024. A.AD sóganhouumdepu-
tado, mas viuoPSperder três,
com O Chegaaseromaiorbe-

neficiário.A IniciativaLiberale
oLivre tiverammaisumeleito,
enquantoaCDU eo Bloco de

Esquerdaperderam um, com
MarianaMortáguaaficar como

deputadaúnica.Talcomono
PAN continuaasucederà (mais
umavez) sobrevivente Inês de
SousaReal.

PORTO(40)
AD15(+1)
PS11(-2)

Chega9(+2)
IL2
Livre2(+1)

CDU1
BEO(-2)
Acoligaçãode centro-direita

reforçou a liderança, com mais
um eleito, enquanto ossocialis-
tasperderamdois. Foinova-
mente O Chega a crescermais,
acrescentandodois deputados,
enquanto oLivrepassoudeum
paradois.Com a Iniciativa Li-
beral aestagnar,a maiorsur-

presafoiaperdadosdoisman-
datos doBloco deEsquerda,
enquanto aCDUmanteve o
seu deputado.

BRAGA(19)
AD8
PS5(-1)
Chega5(+1)
IL1

Ograndecírculo commenores

alteraçõesviuaIAD manteroito

deputados, o PSaperderumeo

Chegaaganharoutro.Também
voltoua sereleitoo líder da Ini-
ciativaLiberal, RuiRocha.

SETUBAL (19)
Chega6((+2)

PS5(-2)
AD5(+1)
CDU1
Livre1
IL1

BEO(-1)
Odomíniodo Chega a suldoTe-
jo começouem Setúbal,assu-
mindo aliderança.Tevemais
dois deputados, enquanto oPS

perdeu igual número demanda-
tos.TambémaaADganhouum

deputado, comCDU,Livree Ini-
ciativaLiberal a manterem os

respetivos eleitos, ao contrário
doBlocodeEsquerda.

AVEIRO(16)
AD7
PS4(-1)
Chega44(+1)

IL1

O duelo entreLuísMontenegro
ePedroNunoSantos tevedesfe-
cho favorávelpara o líderdo
PSD.Não ganhoumandatos,
mas os socialistasperderam
um, a favordoChega, coma Ini-
ciativa Liberala mantero seu
eleito.

LEIRIA (10)
AD5

Chega3 (+1)

PS2(-1)
Em2024 acoligaçãodecentro-

-direitajá tinhametadedosdez
mandatosdeste círculo. Assim se

manteve, comadiferençadeque
o3ChegaultrapassouoPS,ga-
nhando-lhe umdeputado.

COIMBRA(9)
AD4(+1)
PS3(-1)
Chega2
Neste distrito houve mais uma

mudança de força maisvotada,
pois aAD aproveitou umades-
cidaacimada média nacional
do PS, que tinhacomo cabeça
de listao “paraquedista”Pedro
Delgado Alves, para lhe con-

quistarum mandato. O Chega
manteve os dois deputadosque
já tinha.

SANTAREM(9)
AD4(+1)
Chega3

PS2(-1)
Desfez-seumdosváriosempa-
tes do “tripartidarismo” nascido
nas legislativas de 2024, comaa
ADaganharumdeputadoao PS,

que passoudeprimeiraparater-
ceira forçanoRibatejo.O Chega
manteve os seus três eleitos.

FARO(9)
Chega4(+1)
AD3
PS2(-1)
Neste caso oempate dasúlti-
maseleições também se desfez,
masa favordo Chega. Elegeuo

quartodeputado,perdidopelo
PS,enquanto aADmanteve
três.

VISEU(8)
AD4(+1)
Chega: 2

PS2(-1)
Desta vezaacoligaçãodecentro-
-direitaobteve metadedosman-
datos,ganhandoum deputado
ao PS,queaindaviuoo Chega a

tornar-se a segunda forçanum
distrito fortemente conservador,
continuando a teroosmesmos
dois deputados de2024.

VIANA OCASTELO(5)
AD3(+1)

Chega1
PS1(-1)
Novamenteencabeçadapor José
PedroAguiar Branco,alistada
AD teve maioria absolutanoAlto

Minho, com três doscincodepu-
tados, resultadoda conquistade
ummandatoaos socialistas.O
Cheganão só manteveo seuelei-
tocomopassou asera segunda
forçamaisvotada.

VILAREAL((5)
AD3(+1)
PS1(-1)
Chega‘ 1

Tambémnestecírculo trasmon-
tanohouveboasnotíciasparaa
AD,encabeçadapelaministrada
Saúde, AnaPaulaMartins,que

elegeu três doscinco deputados.
OPSperdeuumdosdoisque ti-
nhanaanterior legislatura,en-

quantoo Chegamanteveum
mandato.

CASTELO BRANCO(4)
AD2(+1)

PS1(-1)
Chega‘ 1

Maisumaultrapassagem daAD
ao PS, com subidada coligaçãore

descidados socialistas acima
dasmédiasnacionais,que se tra-
duziu naconquistadeumdepu-
tadodosprimeirosaossegun-
dos. O Chega reforçouavotação
emanteveo seu deputado.

BRAGANçA((3)
AD2
PS1
Nadadenovonoúnicocírculo
ondeo Cheganãoteve eleitos.

GUARDA(3)
AD1
PS1

Chega1
Foiporpoucoqueasubidaelei-

toral daADnão lhe permitiuga-
nharumsegundomandato,algo
que implicariaaperda de repre-
sentaçãoparlamentardo Chega
nodistrito,apesar de termaisvo-
tos e percentagemdo queem
2024. Já oPSmanteve-se como o

segundomais votado.

EVORA(3)
PS1

Chega1
AD1
Unico círculo eleitoralabaixodo

Tejoemque O Chega não ficouà
frente, Evoradeuumavitória
bastante mais apertadadoque
em 2024 aos socialistas.Masna
prática tudo se manteveigual,
com PS, Chega eAD a dividirem
os três mandatos.

BEJA (3)

Chega1
PS1
AD1
O Chega passoupara a frente
noBaixoAlentejo–onde tam-

bém fracassou a tentativa de re-

gressodaCDU-, semquedaí
resultassequalqueralteração
nonúmerodemandatos. Che-

ga,PSeADdividem novamente
os trêsmandatos deste círculo
eleitoral.

PORTALEGRE(2)
Chega1
PS1
Não foi destavezqueoPSD

(pela segundavez consecutiva

integradonumacoligação com
O CDS) voltouaelegernoAlto

Alentejano. Apesardaquedado
PS, que foiultrapassado pelo
Chega,aAD ainda ficoua668
votosdeelegero cabeça delista,
ManuelCastroAlmeida.

MADEIRA(6)
AD3
Chega1
PS1(-1)
JPP1(+1)
Oresultadodas recenteselei-

ções regionaisalimentava a ex-

pectativa deque a coligação pu-
desse ganharoquarto mandato.
Talnão sucedeu,ainda quea
quebrasuperiora seispontos
percentuaisdoPS lhe tenha
custado o segundo lugar,perdi-
dopor largamargemparao

Chega, eum dosseusdois man-
datos. Issopermitiu a estreia na
Assembleiada Repúblicado
JuntospeloPovo, que candida-
touopresidente daCâmarade
Santa Cruz, FilipeSousa.

AçORES(5)
AD3(+1)
PS1(-1)
Chega1
Ocírculo teve a particularidade
desero únicoem quePSD e
CDS foramavotosao ladodo

PPM, comosucede naAssem-
bleiaRegionaldosAçores, e deo
centro-direita terperdidovotos

(5464) epercentagem (3,28pon-
tos). Ainda assim, a coligação
ganhou o terceirodeputado,
conquistado aoPS, quecaiu
aindamaise só elegeuo cabeça
de listaFranciscoCésar. e o

Chegasobreviveu ao escândalo
de MiguelArruda, voltouaele-

ger umdeputado.L.R.

NOTA: Os círculos da emigração
só terão os resultados dentro de
semanas, pois acontagem
começa a 28 de maio. Em 2024,
a AD e o Chega dividiram os dois
mandatos de Fora da Europa,

enquanto os dois referentes aos
votos da Europa foram atribuídos
ao Chega e ao PS.
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N
Ao é Grândola, a Vila

Morena,como cantava
JoséAfonso, masquase
poderia ser,porqueem

cadaesquina, osmuraisainda são
de terrada fraternidadeedequem
opovo équemmais ordena. Não
ésGrãndola,aVilaMorena,maséo
Seixal,daArrentela, dePaioPires,
de Corroios e daQuinta daAtalaia,
daAmora,com mais de 166mil
habitantes,que todosos anos,há
maisde trinta,no iníciodesetem-
bro se veste de vermelho, em
nomedaliberdade.Ondeestáesta
terra,nos resultadosdas últimas

eleições legislativa, quederamem
todo opaís58 deputadosaoChe-
ga, tantosquantosaoPartido So-
cialista?

NoSeixal,quem nãovotou no
partidodeAndréVentura, diz-se

“incrédulo”, “em choque”, “ainda

sem acreditar”. Quemvotou, e,al-

guns, contra todo o sentido de
votodeanosanteriores,noPS, BE
ou CDU, oudo que vão ter nas

Seixal
Em terraque se dizdeAbril
edo ‘Avante!’ oChegacantou
vitóriapelaprimeiravez
ELEIçóES 2025 o concelhoque antesse dizia "esquecido", vai agora passar a integrar
aanálise política. O que se passou para que omapa legislativo do paístenha começado
aserpintadode azul a partir do Seixal?

TEXTO ANAMAFALDA INÁCIO



20-05-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 8928,33cm²

Âmbito: Informação Geral

Period.: Diária

Pág: 3-13,1

ID: 117254834

9

autárquicas, explica-seedizque
“está nahora demudanças” na
Assembleia daRepública. “Está
nahorade olharparaa realidade

portuguesa,ede agir”.Equando
perguntamos como? “Nocomba-
te contra a corrupção.O cidadão

que vive do seu trabalhoe que
paga impostosque qualidade de
vidatem?o quemelhorou?”,di-
zem-nos.

Outros, como Diana, de 37
anos, desde pequenaaviverno
Seixal, argumentam: “Há portu-

gueses que também fazem parte
das minorias,queremosuma ha-

bitaçãoe não conseguimos, que-
remos umacrecheparaos filhos
e temos de os ircolocar longeea

pagar, porque não temos vagas
nas públicas, queremos uma
consultanoServiçoNacionalde
Saúde e não conseguimos, se não
tivermos seguros, o que fazemos?
Somos todos seres humanos,
portuguesesou não, merecemos
todos ser bemcuidados.”

Nesta segunda-feira, depoisdo
azul ter dado lugar aovermelho
ouao rosapintadono mapa le-

gislativo, como aindaacontecia
em2024, no Seixal, amesma per-

gunta saltava em rodadeamigos
nos cafés, na caminhada à beira
da marginal,ou até nosparques
infantis quando se esperava pe-
los filhos: “E agora?”, mas nós
acrescentámos:“Como vaioSei-
xalviver ‘partido aomeio’?”Ou
seja, comduas freguesias do Che-

ga, duas doPSeumapopulação
a mudar de diapara dia, pelas cir-
cunstâncias davidaao redorde
Lisboa e também da imigração?
Comovai oconcelho seguir os

princípios de outrora, de direitos

iguais e inclusivospara todos?
“Vamos conseguirviver. Me-

lhoroupior.Oproblemaéoque
estes resultados dizemdenós,
como povo”, argumentaDaniela,

junto à porta da quintadaAtalaia,
onde,maisumavez, em setem-

bro, se repetirá a Festa do.Avantel.
Nas ruas, poucos sedeixam ver.

“Estão a trabalhar”. E assim num
dia semana e de trabalho. Na
Amoraeem Corroios,oPS man-
tevea vitória, mas no resto do
concelho?“O Chega vai deixar
marcas?”, questiona, jádentrodo
carro e apedirdesculpaporque
vai iniciaro turnodas 14 horas.
“Tenho duas filhas pequenase
tudo isto émuitomauparaoque
pode representarpara o futuro
delas e das novas gerações do
nosso país”.

Olhandoparaomapa legislati-
vo da Comissão Nacional das

Eleições, o concelho do Seixal,
um dos vários de Setúbal, que
também ficoua pintado a azul,
teve umavotação de maisde 65%

dos inscritos.Ao todo, votaram 96

617, dos maisde 146 mil inscritos.
No final, oChega saiuvitorioso
com26,02% dos votos, ficando

em primeiro no Seixal, Arrentela,
Paio Pires,FernãoFerroeem se-

gundoemCorroiosenaAmora,a

poucadistância do PS, queman-
teve a liderança, alcançadanas

eleições de 2024.

Dovoto no PSouno Bloco há
umanoparao doChega
Se formos a contas, o Chega ga-
nhouvotos ao Partido Socialista,
à CDU e aoBloco de Esquerda.
Em2024, jáhaviaumacerta ten-

dênciadecrescimento doChega
a ficar emsegundo e coladoao
PS.Esteano, conseguiavitória
em duas grandes freguesias, mais
de sete milvotosnaArrentelae
Paio Pires, quase cinco mil em
FernãoFerro, e maisde 6600 na
Amorae6900 emCorroios.OPS
somou25, 54% dos votos, aAD,
20,98%, aCDU6,92%, a Iniciati-
vaLiberal5,91 %eoBlocodeEs-
querda não passou dos 2,45% dos
votos. Os dadosoficiaissobreo
Seixalquaseque nospermitem
dizer que O PScomeçou ali aper-
der as eleições, jáqueaquedano
número devotos,ultrapassaos

dois milhares, mesmo nas fre-
guesiasem que conseguiu ga-
nhar,Amora e Corroios. Ou seja,
e se dúvidashouvesse,osdados
por freguesias deixamclaroquea
transferênciadevotos foido PSe
doBEpara o Chega.

Para os mais velhos, comoLuís
Coelho, de 80 anos, nascido, cria-
doevividono Seixal, como gosta
dedizer, oucomo oamigo Ma-
nuelMartins, de73,deSetúbal,
mas há 46 anosnaquela terra,a

queescolheu, paraexercer a sua

profissãode pedreiro epara viver,
os resultadosde 18 maio “foram

surpreendentes”,comentaLuís,
gerente comercial todaa vida.
Manuel tambémdizque“não es-

perava”, masnãoficou “surpreen-
dido”, porque, entende, que “para

muitos foiumvotode protesto.
Aspessoas nãoaguentammais
esta vida”. e quandopergunta-
mos: “Que vida?”A resposta sur-

ge aosomdo discurso doChega:
“Olhe, ganharmal,dequem paga
impostosnunca é compensado,
de haver cada vezmais ‘subsidio-

dependentes, etc.Nemgostode
falarnestas coisas queme irrito.”

Naopiniãode Luís, a"esquerda
preocupou-se sempreem falar
nasminorias, mas sempre sobre
a imigração,paraoque estaspes-
soasprecisam,dizendo que até

pagammais impostosdo aquilo
que levam para casa, mas eu co-
locoaperguntaaocontrário: ‘Se
se preocupassem mais em fazer
comque quemvive a vida toda
de subsídiosdo Estado começas-
sea trabalhar, se sepreocupas-
sem mais em fazercomqueestes

tambémpagassem impostos, se

calhar não era preciso termos

imigrantesavirde tão longepara
trabalhar e pagar impostos’”.

O discurso leva-nos àpergun-
ta: “Votou no Chega?” Luís diz
que "não”, justificando que “o

Chega e oAndré Venturanão são
a solução para os problemas
atuais. O povo não sabe isso, mas
eu sei. Vivi no tempodoSalazar,
fiz a tropa na Guerra”. O homem

que feztodaa suavidanocomér-
cio no Seixalacabapor assumir

quevotou “no Livre, pelaprimei-
ravez. Pelo menos, temum líder

queacho sero únicoque ainda
nãoconheço como ladrão”, por-
que “se não fosse nele, não vota-
ria emnenhumdosquejá láesti-

veram. Odiscurso deque ‘pro-
metemos’ e ‘vamos fazer’ já não

pega. Dizem todos os mesmo,
mas, depois, não fazem”.

Manueldizque o compreende:
“Olhe, eu sónão voteino Chega,
porquevivi tambémo tempo do
Salazar. E. no meu tempo, não
haviasubsídiospara ninguém.
Tínhamosde trabalharpara dar
de comer aos filhos,mais tarde tí-
nhamosde pagar impostospara
viveresercidadãos ‘certinhos’.

Agora, basta ter filhos e subsídios

eninguém exige nada”.

Juntos àconversa na estação
fluvialdo Seixal, queem 18 minu-
tos separa o concelho do Seixal
da capital, com transeuntes a

chegar e a partir de 15 em 15 mi-
nutosou demeiaemmeiahora,
insistimos:“Falam de subsídios,
mas esses apoios não foram uma
conquista de Abril e a habitação
condigna e odireito ao ensino
para todos também?” Concor-

RETRATO

CONCELHO.
Limitado a Este pelo Barreiro,
a Sul por Sesimbra ea Oeste

por Almada, o Seixal dizia-se
um concelho esquecido, mas,

hoje tem mais de 166 mil

habitantes espalhados pelas

quatro freguesias. Muitos

vindos de Lisboa, que ali

procuraram melhores

condições de vida, outros de

africa, mas também já alguns
vindos da Suécia, de França e

até da Alemanha, para
gozarem aqui as suas

reformas, com mais

qualidade.

ELEIçõES.
De um total de 146.474

inscritos, votaram no Seixal

96.617 cidadãos (65,6%) do
total, que deram a vitória ao

Chega com 26,02% dos votos.

Ao todo, foram 25.136 a votar

no partido de Ventura, 24.673
no PS, 20.268 na AD, 6689 na

CDU, 5712 na IL, 5576 no Livre,
e 2365 no Bloco de Esquerda.
Há um ano, os números eram

bem diferentes. O PS vencia
no concelho com 31.337

votos, o Chegaalcançava o

segundo lugar com 20.121

votos. A AD registava 16.596,
aCDU 7321, aIL com 5672 eo
Bloco com5404.

Autarquia.
Em 2021, a CDU vence de
novo a Câmara do Seixal. E

assim há muitos anos e pelas
ruas o trabalho feito vai sendo

exposto: "143 Parques
urbanos e Infantis” ou “Visite
no Novo Seixal”. A nova

construção atinge preços já
praticados em Lisboa, O

Alojamento Local também
aumenta. A ideia de um

hospital novo é uma

reivindicação de há maisde
15 anos para responder

população.

Nos muros, restam os sinaisda terra deAbril.
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»continuação dapágina anterior

dam, assumindo Luísque “não
está emcausao que opaís con-
quistouem 50anosdedemocra-
cia”,mas quandoperguntamoso

queestáem causa eoqueos re-
volta na realidadeportuguesa,
respondem: “Sabe, todosdeve-
mos ter direitos e deveres,mais
uns têm só direitos”, tentando ar-

gumentarcomcasosde injusti-
ças,de realidades queospolíticos
nãoquerem saber, porque “não
são eles quevivem aqui".No fim
de tudo isto, surgea recusada fo-

tografiapara o testemunho. "Isso,
não queremos, atédecostas nos
conhecem”, afirmam.

Dali, saímos insatisfeitos,mas
encontramosMariaClara, de 73
anos, que sentada no carro, a
olharpara oTejo,nos observava.
e ela que acabapordar a respos-
taquenão tivemosantes: “Nun-
ca imaginei que O Chegaganhas-
senoSeixal. Temosdois grandes
bairros de pessoas deetnia ciga-
na, e não os vejo a votarem no
Chega. Não sei como consegui-
ram ganhar”. Aí está. Serápela et-

nia cigana?, sempretantonodis-
cursodoChega, serápela imigra-
ção hindustânica? Porquê?
Porquemudou o seu voto a po-
pulaçãodo Seixal? Maria Clara
volta a dizer: “Não sei. Temos
muita imigração, e há muitos
anos, mas é africana. Também
nosovejo avotarnoChega”. eaos
outroshabitantes,vê?,pergunta-
mos. “Também não, maspelos
vistos.”

O que teráacontecido em 11
mesespara queapopulação te-
nhadadoavitória àesquerda so-
cialista, em2024, e,em2025, vies-
se aengrossarosvotosdadireita,
no Chegae tambémnaAD,am-
boscom aumentono número de
votos. Maria Clara, quesempre
foi funcionáriapública, acredita
que tal sedeve “mais à juventu-
de”. “os jovens sentem-se revol-

tados, osque começam a traba-
lhareque querem iniciaras suas
vidas. Não conseguem.Sentem

que não têm condições, atémes-
mo nós, os idosos, sentimosum
pouco isso. Nomeucaso,noano
passado, tive umaumentode 30
euros,paraque dáisso?” Porou-
tro lado,Maria Clara atentaque
tudo está amudar, tantono Seixal
comonoresto do país. “Jáviua ci-

dade de Setúbal, oAlentejo todo
e oAlgarve? Há umamudança
até na população. Está a ver a
construção que aí vai?”, aponta
para o espaço nasnossas costas.
“são andares paramais de600

mil euros,hámuitosestrangei-
ros, suecos, franceses, alemães e
tudo istomuda ocusto de vida
também”.Segundonoscontam,
amaioriados estrangeiros que
estáaescolheroSeixal, “vempara
gozar as reformas. Vivem bem

aqui. Não são jovens a tentara
vida, masdão cabo dopreço da
habitação”.MariaClaraespera
que os resultados dedomingo se-

jam analisados. O PS deveria

pensarnisto,nunca imagineique
perdessem tantavotação”.

“Tudo navidamuda,
a política também”
MariaClaracontinua opasseio, e
no nossocaminho apareceMá-
rio,de 56anos, queenvergaa far-
dade funcionáriodaautarquia,
quediz, comoaviso “posso falar
sobre as eleições, sim. Sempre
disseoquepensava”.Portanto, é
o primeironascido e residenteno
Seixal a assumir:“VoteiChega,
sim senhor.” evotou,emprimei-
ro lugar,“porcausacorrupção,
depoispela imigração”. Nas suas

palavras, “Portugal tornou-se
numaRepúblicadasBananas. e
OPS temmuitaculpa. Primeiro,
deixouo Sócrates roubar, e pode
mesmoescrever isso, roubar,não
há outrapalavraparaodizer, de-
poiso Costa deixouentrar toda a

gente, sem regras, sem condições
eestamoscomo estamos”.
ParaquemvotavaCDU,eovai
fazeroutraveznas autárquicas,
há uma tese para a ligação ao
Chega. “Tudona vidamuda, na

política também.E,atualmente,
apolíticaou ospartidosquecos-
tumavamdividiropoder,nãoes-
tãoadequados à realidade portu-
guesa. Já ninguém confianeles.
os políticos falam, falam, mas
não conhecem o terreno.Acho
mesmo que estaseleições sãoo
descrédito totaldo PSe também
do PSD.Olhe, é comooVentura
diz: Há50anosa falhar”.
Mário diz saberque “oPSD ga-
nhou as eleições”, mas remata
logo: “Eoque vão fazer?Nada. E
os portuguesesdeviam ter pen-
sado nisso, deviam ter pensado
que são precisas mudançaspara
darmais condições devida às fa-
mílias.Sãoprecisas alternativas
aos partidos políticosque estão
nopoder.Podemdizer maldele,
masoVentura éoquevaidireito
ao que estámal”.O funcionário
daautarquiacontaque a mulher
atravessao rio todosos diaspara
trabalharemLisboae que todos
os dias lidacom “o fenómenoda

imigração”, que, de acordocom a
sua tese, ”afinal, não éfenómeno
nenhum. Sóexisteporquedeixa-
ram,ninguém quis impor regras,
porqueaos que queremmesmo
trabalhardevia-sedarcondições,
aos outros nem deviam cá en-
trar”.Na suatese, o problemada
imigração não é uma só uma

questão dequantidade,de serem
muitos, mas também de cultura,
porque “os seus costumes são
muitodiferentes dos nossose se
vêmpara cá deveriam respeitar

Osnossos”. Mas oquenão éres-
peitado? “Olhe,nãoandarem to-
dosdecara tapada. Os filhosnão
iremescolaassim. Respeitarema
nossa religião. Euvia-meaviver
num paísdo socialismo, trabalho

igualesalário igual, o queéque
isso medeu?o socialismofalhou
eoque esperavam?Um milagre?
Esse sóemFátima, mas atéesse
pareceter sido fabricado”. Depois
de todaa tese, perguntamos se
ainda se sente confortável nas
autárquicas a votar na CDU?
“Claro quevoto.ACDU tem feito
muitopeloconcelho.NaAssem-
bleia da República é que são pre-
cisas mudanças”.

“Não queremos acreditar que
arealidadeque temoshojeéo
melhorque nos podem dar”
Amenos deumquilómetrodali,
passandopela siderurgianacio-
nal,com oanúncioavermelhona

rotunda de que estamos num
“município de abril”, Diana e Pe-

dro,de37anos, fazem tempo, sen-
tados num banco, à esperada saí-

dadafilhadaescola.“Fazhoje sete
anos, por isso équeestamos aqui,
senão odia erapassadoa traba-
lhar”.Diananasceu nonorte,mas
ospais quiseremque crescesse
naqueleconcelho damargem sul.
E, durantemaisde 30anos, tem
vindo a assistirà sua transforma-

çaO. “o Seixal já não énada do que
era”,avisa. “o custodevidaemLis-
boaatiroumuitas pessoas para
aqui, oqueencareceumuitoas
casas.Hojeemedia,umdestesedi-
fíciospequenos, que hádezou 15
anos, poderiamcustar50mil eu-
ros, agorapedemmaisde250mil.
UmT2 no Seixal é para cima de
250mileuros.Deixámos também
de terempregos ou até devagas
nascrechesounas escolasparaos
filhos”, argumenta.

“Nunca imaginei que
o Chegaganhasse
no Seixal. Temos
doisgrandes bairros
depessoas de etnia
cigana, e não os vejo
avotarem no Chega.
Nãoseicomo
conseguiram ganhar.”
Maria Clara
Reformada da Função Pública

Sãoprecisas
alternativas aos
partidospolíticos
que estão nopoder.
Podemdizermaldele,
maso Ventura
éoque vai direito
ao que estámal.”
Mário tem 56 anos
Funcionárioda autarquia
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Se foiestaalteraçãona vidade

quemali sempreviveu que terá
levado àmudançadevotopara‹o

Chega, Diana e Pedro concor-
dam que“também foi”, mas atri-
buemamudança “à faltadeal-
ternativaspolíticas”,acabando
elapor assumir: “Não concordo
com tudooquediz AndréVentu-
ra, mas votei Chega”. Um voto
que,confessa, “contrárioa tudo a

que jávotei desdequepude exer-
cereste direitoaos 18anos”.
Diana, diretora de recursoshu-
manos numa empresa em Lis-
boa, já votouBloco de Esquerda,
mas também PS.E, seagora, to-
mou a decisão que tomou, não
foiporumaquestão ideológica,
de passardosprincípios daes-
querdapara a direita, justifican-
doque “a ideologia fazcadavez
menos sentido”. Hoje em dia,
“votocadavezmaisemquem me
apresentapropostasou,pelome-

nos, me faz sentirque temvonta-
de demudaro que está instala-
do”, acrescentando: “Neste mo-

mento,quem está a lideraropaís,
tanto PS como PSD, passam a
ideiadequearealidadedehojeé
omelhor que nospodem dar, e
isso não posso aceitar”, afirma
perentoriamente.
Quando chegamos à posição
do Chega sobre os direitos das

mulheres, confessaquea“acha
conservadora”.Eque este oiuma
dos temasque a levouaconsultar
oprogramadopartido.Aquestão
da imigração também, porque
foi criadanumambiente emque
o princípio da “solidariedade” e
dos“direitos iguaispara todos”
era importante, e asminorias
também. Mas, salvaguarda, “a

igualdade temdeserparatodos,
paraos portugueses também”, e
há muito que “não veem uma
melhorianascondições devida”.

Danieladá mesmo o exemplo:
“Temos umaminoria de pais
com filhoscomdeficiência. Onde
estão os seus direitos? osseus
apoios? são cadavezmais difí-
ceis,masestasminorias são invi-

síveis,nãovemosmãesamani-
festarem-sepor causadadoença
dos filhos”.
Diana e Pedroassumem que
discutirammuitoo votonoChe-

ga. Eque não sabemmesmo seo

repetem, porque,hoje, destacam
mais uma vez, “a ideologia já não
fazsentido. Já não somosdeum
partido até morrer. Somos de
quemécapazdenos fazeracre-
ditarque algo pode mudar. Ou
que,pelo menos,vai tentar. OPS
eaAD sãodoispartidosqueestão
nopoder muitoconfortavelmen-
te.Oraganhavaum, oraganhava
outro. e asmudançasnão sur-
gem.OsproblemasnaEducação,
na Saúde, na Habitação são tão

gravesquequaisquermedidas
que apresentemparecemque já
não mudam nada”.

DianaePedro, este técnico de
informática, não votaram no
Chega “sem pensar”, assumem
até saber que “André Ventura é
um comunicador e que diz às
pessoas oque queremouvir” ou

que “há umaestratégiaprovoca-
doranoquedizenoque faz”, por-
que “se eleusasse um discurso
mais soft, ninguém lhe ligava ne-
nhuma”. Poroutro lado,culpam
acomunicação socialpor lhe“ati-
rarsempre comOS mesmos te-
mas, com as mesmasquestões
do racismooudaxenofobia, sem
lhedar aoportunidadede falar
no programa dele”, que,dizem,
“não referenadasobre aperda de
direitosdas mulheres”.Têm tam-
bém anoção de que sechegasse
agoraaopoder, ou se chegarem
algumaaltura, “pode não fazer
melhor do que OS que lá estão
agoraouestiveram nosúltimos
anos. Só o tempoo poderápro-
var, mas,pelomenos, é dos polí-
ticos que parece estar muito
atentoaosproblemas reais das
famílias portuguesas”. Têmespe-
rançaque avotação nopartido
de AndréVenturapossa fazeral-

guma diferença. “Queremos
acreditar nisso”, mas também “só
o futuro o dirá”.

“Ainda estamos incrédulas”
Ao longodamarginaldo Seixal, é
ondeestão oscartazes doChega,
e, por debaixodeles, alguém dei-
xou um cartão, com um cravo
vermelho desenhado, a dizer:
“Por aqui, não passará.” Mas, afi-

nal,passoul.Numdos cafés junto
à sededoPCP nomesmopasseio,
duas mulheres chamamaaten-

çãonoscomentários. Mais uma
vez o temadas eleições.“Ainda

estamos incrédulas”,dizem-nos.
Ambas sãoprofessorasdoensino
públicohá maisde 30anos, gos-
tamdo que fazem, eumadelas,
que foiprofessoradeRita Matias
confessamesmo: “Todos osdias
mepergunto oque fizde errado.
Tantoeu, como tantosoutrosco-

legasque foramprofessoresdela
e que semprenospautámospor
certosprincípios.”
O que aconteceu à deputada
doChega eleitapeloCírculo de
Setúbal, eque frequentouaesco-
la no Seixal, não sabem o que
aconteceu, mas sabem o que
aconteceu agora: “Estamos a
criargerações quenão têmsenti-
docrítico, queabsorvem toda a

informação quecaptamnas re-
des sociaiseque tomam as suas
decisões combase nisso.”Traba-
lhamnoSeixal,mas sãomorado-
ras noutras concelhos da Mar-

gemSul,defendem a Educação
comoum direito epara ambas
“os resultados destas eleições
têm de ser analisados”, bem
como às suas causas que “são
maisprofundas do que possa-
mos imaginar”.
De um lado temos, OS jovens
que, muitasvezes, “nem nosou-
vem, seguem as ideiasdoChega
quasepatologicamente”.Porou-
trolado, temos “as geraçõesmais
velhas, que não vêm as suascon-
dições devida melhoradasede-
pois têm de arranjarresponsá-
veis, como OS subsidiodepen-
dentes”. Concordam com o
direitoaosapoios às famílias que
delesnecessitam,mas também
concordam queaestes falta crité-
rios e fiscalização. “Cheguei a ter
umalunocom 18anos no 5.0ano
de escolaridade e a Segurança
Social só queria saber se eleain-
daestavanaescola, não queria
saber se faltavaounão ou se ti-
nhaaproveitamento. E isto está
errado, epenso também que é
contraestas situações e outras

queas pessoas se sentem revolta-
das”. Paraaelas, a preocupação “é
o futuro dasnovasgerações. Há
temde ser feito para se revertera
realidade atual”. Como é queas
escolas noSeixal têmvivido com
as diferenças, tanto uma coma
outra sabem-no, à custadospro-
fessorese de todosOSoutrospro-
fissionaisqueacreditamno ensi-
no público e que levam OSseus
princípios paraOS projetos que
desenvolvem.Agora, se “a escola
temde ser mais inclusiva,como
sequer, tem”. e temde ser “para
OSdois lados, tantosparaOSes-
trangeiroscomo paraOSportu-
gueses.”

“Estamos acriar
geraçõesque não têm
sentido crítico, que
absorvemtoda
a informação que
captamnasredes
sociais e que tomam
assuas decisões
combase nisso.”
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COncelho do

ELESFALHAM SelXaLGOANOS
DEEM-ME'UMA
OPORTTNIDADE
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